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PROVÍNCIA J S. PAULO. 
Todos os negócios concernen-

res á esta typographia devem 
>er dirigidos á L. N. de Vascon 
ellos. 

Jury 
Realisa-se amanhã a Ia ses

são do jury, deste anno. 
Serão julgados dois processos. 

N o i° é reo Constantino Casabo-
na, pronunciado por crime de 
tentativa de morte na pessoa de 
Victorio Ferrem e ferimen 

cs na menor Izabel. Ambos 
o facto deu-se e m 

Indaiatuba, 
N o 2o é reo João Baptista da 

C n z , pronunciado por tentativa 
de morte na pessoa de José da 
5ilv i Cardozo, ambos desta ei 
de. 

0 chapéu nos theatros 
Em um dos theatros de Nova-
York, ultimamente, u m especta
dor conservou-se de chapeo na 
cabeça. 

O director do theatro intimou-
o a retirar ou a tirar o chapeo. 
Preferiu o espectador sahir do 
theatro, mas foi intentar deman
da contra o director, fundado 
em que, usando as senhoras cha
peo dentro dos theatros, elle 
também podia conservar o seu e 
exigindo indemnisação avultada. 

Os tribunaes deci úram a quês 
tão a favor do queixoso, tendo o 
director do theatro de pagar-lhe 
a indemnisação que elle pedia. 

Manifestação 
Quinta-feira, 28 do passado 

chegou a esta cidade o dr. Fer
reira Braga, vindo expressamen
te para receber o diploma de de-
prtado geral, que alcançara na 

nte campanha eleitoral, c que 
scr-lhe-ia entregue no dia seguin
te. 

FOLHETIM 
(1°SEHHOHA 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

QUARTA PAUTE 
P O S S E 

l I I 

— 0 que lhe 1 > é urna banaH 
idade, masuma convicção profunda, 
una cousa séria, a mais séria de mi
na rida : breve ha de reconhece-lo. 
Nao empreguei a palavra escravo 
sfiilido da dumesliciilade ; seria 
eminente ridícula. Mas a senhora 
' saber que o casamento começou 

jur ser ti compra «Ia mulher pelo ho-
nem ; e ainda neste século st: usava 
m IngIalerra, como sytnbulu do di
vorcio, levara repudiada ao mercado 
veudê Ia ao marlello. Também nao 

ignora que no Oriente ha escravas que 

vivem em sumptuosos palácios, tra
jadas como rainhas. 
—As sultanas ? 
—Or 1 

homem se arrogou, porque não o terá 
a n»LI 111 ulo e desta -
dade, d -sde que lhe cresce nas mãos 
o ouro que é a final o grande legisla
dor, como o summo poutific 

V palavra de Seixas era acre, e 
queimava os lábios. 
—Sou seu marido /. . . E' verdade ; 

como Scheherazade era mulher do 
sull 

-Menos o lenço ! acudiu Aun 
com um remoque. 

Mas a ironia náo poude abafar a 
sublevaçào irresistível do pudor, que 
cernm-lhe as palpebras e cobriu-lhe 
as faces e o collo de vivos rubore 
—Poupemos aos nossos mútuos sar

casmos a augusta santidade do amor 
conjugai;disseellacommovida. Deus 
não nos concedeu essa iffavel alegria, 
a fonte pura de quanto ha de nobre 
e grande para o coração. Ficamos. . 
Eu pelo menos., .orphaos e deshei-
dadas dessa benção celeste ; mas nem 
por isso podemos recusar-lhe a nossa veneraç ào. 

Os chefes liberaes o esperavam 
na estação e conduziram-no até 
a casa onde fora hospedado. 

N a sexta-feira a noite u m a ex-
plendida manifestação de sympa-
thia e apreço foi feita ao distin-
cto eleito liberal por parte da po
pulação d'esta cidade. 

As j\ horas avultado concur
so de povo, precedido de u m a 
banda de musica, e ao som de in-
numeros foguetes.desceu pela rua 
Direita, em direcção á casa do 
popular e prestigioso chefe libera! 
sr. Tcnente-Coronel José Felicia-
no Mendes, onde se achava o de
putado dr. Ferreira Braga. Este 
os esperava á porta, ao lado de 
seu amigo político Tenente-Coro-
nel Mendes. 

O Dr. Antonino de Mesquita 
Barros fez-lhe a entrega do diplo
m a precedendo-a d'um criterioso 
e bem acabado discurso, no sen
tido de exprimir a confiança e es
peranças que o 40 districto depo
sita cm seu eleito. Respondeu-
lhe o Dr. Braga em u m bonito im
proviso,dizendo que recebia c o m 
reconhecimento o diploma que 

M d acaba de proferir estas pala
vras s tntidas e vindas do intimo, que 
a moça arrependida de haver cedido 
á emoção, desfoihou dos lábios u m 
riso argentino, e affectou o seu costu
mado tom de volubilidade : 
—Quorsaber minha opinião? Isto 

que o senhor chama escravidão, não 
1 d 1 violência que o forle exerce 

raco ; e nesse ponto todos so
mos mais ou menos escravos, da lei, 
di opinião, das conveniências, dos 
prejuízos ; uns de sua pobreza, e ou
tros de sua riquezao Escravos verda-

conheço um tyrano que os -
faz, é D amor ; e este não foi á mim 
que o ca pi i vou. 

liavam-se nesse instante na sala, 
em face da cadeira oecupada por Ade
laide Ribeiro. 

— D . Adelaide, faz-me um favor. 
Guarde-me este. tugitivo, e tenha-o 
eaplivo, ao menos durante esta con-
Iradansa. 

— E ' um deposito?perguntou Ade 
laide maliciosamente. Acceito ; mas 
sem responsabilidade. 
—Não ha risco. 

(ConlinúaJ 
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lhe entregavam, e que í; ria o 
quanto em si estivesse para cor
responder a confiança do parti-

Em seguida o sr. Tencnte-Co-
icl Mendes convi lou os m 
• mtes a \ n cm 

vasta varani 
rofuso t 

~IÍLC 

raga ao eleitorado 
liberal na pessoa do prestigioso 
chefe Tenente-Coronel F. Men-
des ; do acadêmico José de Mes
quita Barros ao dr. Braga ; do sr. 
José Innocencio ao dr. Braga ; 
do dr. Braga ao elemento demo
crático. 
Muitas outras saudações foram 

feitas, reinando sempre animação 
e cordialidade. 

Operações 

Touradas 
Realisa-sc hoje, ás 4^ horas da 

tarde o annunciado espectaculo 
de touradas. 
Ao circo, pois, rapaziada. 

Dr. Lazzarini 
Seguiu sexta-feira para S. Pau

lo, com destino á Província do 
Rio, o nosso amigo, dr. Antônio 
Lazzarini. S.S.foi á chamado de 
um seu cliente. 
Breve regresso é 

mos lhe. 

Mortandade na corte 
Durante o mez do Janeiro ulti

mo, na corte deram 
centos óbitos, sendo tos 
de febre amarclla ! 

Chefe do trafego 
Foi concedida a exoneração 

que pediu de chefe do trafego da 
Companhia Ytuana o sr. João 
Baptista de Vasconcellos sendo 
nomeado para substituil-o o sr. 
José M. Coutinho, 

•© — 

Caipiras negaceando 
Foi apresentada na Assembléa 

Provincial uma emenda ao orça
mento, auetorisando o (governo 
a comprar o quadro intitulado 
Os caipiras negaceando do nosso 
distineto conterrâneo e conheci
do pintor José Ferraz de Almei
da Júnior, pela quantia de dez 
contos de reis. 
A approvação dessa emenda, 

não pode deixar de ser concedi
da. 

Cargas 
A estação do Salto acha-se 

completamente cheia de cargas, 
tanto no armazém como na pla-
aforma. 

Foram ultimamente praticadas 
pelosr. dr.Antônio Constantino 

Silva Castro, mais as seguin-
es : 

xa no ter-
menino Antônio 

om-

M< ex-
) de um estilhaço de ferro 

que se havia imp^jtado profun-
M-n-^Wi.1 >ra-

na do Desccrnet, na pessoa do 
sr. Godofrcdo Carneiro. 
De entropia com distichiasis na 

pessoa do sr, Benjamin Leite que 
5 sotfria dos olhos. 

Moléstias das vias urinaria 
de urethrotomia interna, na j 
soa do sr. J. de Oliveira que pa
decia de estreitamento á muito 
tempo. 
De funeção com injecção, sem 

a menor dor, cm um enorme hy-
drocelle, na pessoa do sr. Antô
nio Baptista Bueno. 

Partos: de versão podalica em 
resentação de crpadua com 

procedência do braço, na esposa 
do sr. Maurício de Oliveira. 

De transformação da apprc-
sentação mento-posterior (face) 
cm mento-iliaca direita anterior c 
termine trabalho pelo cra-

0 para a 

de 

s deram 
lendido 1 'o. 

Consórcios 
Receberam-se em matrimônio 

na quinta-feira o sr. Jo<é Caeta
no de Abreu com a senhora d. 

ivina de Medeiros. 
Effectuou-se também hontem o 

consórcio do sr. Braz Ortiz. 
Nossos parabéns. 

Entrudo 
Hoje é o i° dia do entrudo. 

Parece que este anno seremos 
todos ensopados com as bolas 
vasias. 

— o 

Dr. Balthazar Carneiro 
No dia 26 foi preso na cidade 

do Recife o dr. Balthazar da Silva 
Carneiro, que por muitos annos 
residiu na cidade de Campinas, 
onde exercia a profissão de ad
vogado. Odr. Balthazar é aç-
cusado de praticar actos libidi-
nosos em sua própria filha, uma 
creança de 11 annos ! 

Theatro de S. Domingos 
Realisa-se hoje u m espectacu

lo em que tomará parte Xisto 
Bahia e sua senhora, conforme já 
noticiamos. 

SECÇAO LIVRE 
D e c l aração 

iuza 
íventanante dos bens 

deixa marido 
José Gei faz publico que, 
estando procedendo ao inventa; 

pede a tod 
se julgarem cre 
seu extineto casa1 

suas contas no prazo de 8 dias a 
seu procurador, abaixo assigna-
do, afim de evitar re ões 

iois de inventario. 
Ytú, 28 de Fevereiro de 1889. 

O procurador, 
Vicente Maurim 

O fiscal 

O fiscal sempre deu se ao tra
balho de ir á travessa do Carmo, 
mas para que ? Para melhorar o 
transito ? para fazer percinta 
Não. não. F« i apenas para nível-
lar umas pedras que um proprie
tário mandou collocar na face de 
seu prédio, fazendo com isso um 
beneficio ã tr Mas o ni-
vellamento do fiscal, não foi com 

s ou 
pois qu 11 fo

ram '! de 
soa que ent< 

ie o pr cal. O 

to é o cumulo d 

ó trata se de 
aquêTíes que fazem alguma cousa 
em seu beneficio. 

Srs. vereadores, providen 
pouco se importa 

com estas reclamaçõi 
Pergunto eu, quem é preciso 

ser nivcllado ? As pedras da tra
vessa do Carmo ou o próprio fis
cal ? Emfim como elle é direitinho 
como uma vella, talvez o nivella-
mento para si seja dispensável. 

A cruzeta. 

I 

I 

EDITAES 
O Dr. Francisco Ribeiro de 

Escobar,Juiz de Direito d'esta co
marca de Ytú etc. 
Faço saber que tendo designa-

0.0 o dia 4 de Março próximo fu
turo pelas 10 horas da manhã 
para abrir a primeira sessão or
dinária do jury que trabalhará 
em dias consecutivos, c havendo 
procedido ao sorteio dos quaren
ta e oito jurados, que tem de ser
vir na mesma sessão em confor
midade dos arts. 326 e 328 do 
regulamento numero 120 de 3i 



de Janeiro de »8[2, foram sorte
ados e designados os seguintes 
csdadãos: 

CIDADE 

INDAIATUBA 
o Baptista de C. Pires 

taquirn Rodrigues de Barre s 
João de C Bicudo 

> de C i 

J o < 
Mi 
Joaqui cisco Pereira 
Joaquim G. de Barros Leite 
Bcnjamin C.de A.Coelho 
Antônio d'Almeida Prado 
Alonso de Vasconcellos 
Antônio Gonçalves Ribeiro 
Antônio Leite de A. Prado 

C A B R E U V A 
Antônio V.F.Guimarães 
Jeronymo Lopes Pereira 
Manoel M. de Mello Netto 
A todos os quaes, e a cada um 

de per si, bem como a todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na sala da 
Câmara Mucicipal designada pa
ra as sessões do jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
mais dias seguintes, emquanto 
durar a sessão, sob as penas da 
Lei, si faltarem.E para que che
gue á noticia de todos, mandei 
•ão só passar o presente edilal, 
que será lido e afrlxado nos lu
gares mais públicos, como re-
melter iguaes aos subdelegados 
do termo, para publical-os, e 
mandarem fazer as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul
pados, e ás testemunhas que se 
acharem nos seus districtos. Ci

dade de Ytú, 4 de Fevereiro de 
1889.Eu, José Caetano d'Abreu, 
escrivão interino do jury, o e-
crevi. 

^ juiz de di 1 

)ar. 

C Ó L L E C T O R I A 
O collector abaixo assignado, 

faz sciente á quem interessar,que 
no presente mez recebe á bocea 
do cofre o imposto sobre capita
listas. 

hú. 1" de Março de 1880 
Carlos 

iritrida 

DOMINGO 3 
Grande e admirável novidade • 

O applandido cavalheiro Barboza que tantos applauz con (uis-
tar na anterior corrida fará aarriscada sorte de farpear um boi montado 
if outro. 
O artista Delgado fará a sorte de ir um boi com • idos, 

sorte esta que tem-lhe valido iim is. 

Farpas do tamanho de 3 pollegadas 
Para irinho 
para os m»ni « premiad 1 ,ie lo-

pega-lo a unha 

dois y 
te mais ao trai s artista iiores 
sortesde seus 1 mnlinuem a 
protecçâo como até aqui, do que se confessa imm 

Irl» k firrils 
As 4x2 horas da tarde 
Presente a digníssima auetoridade dar-sedia principio da forma seguinte 

'•" w&m 
para ser farpeado pelo artista Delgado 

2' TOURO 
para ser farpeado pelo sympalhico José Eloy Mineiro e Delgado, com as 

capas Antunes e Barbosa e depois para ser montado pelo cavalleiro Barbosa 
para farpear o terrível 3° boi. 

4' Touro O bravo tourinho pandas crianças 

\ 5' VACCA 
A linda e Iĵ ava vacca para ser farpeada por toda a companhia. 
Os pegadores farão as pegas que o director determinar. 
Vários moços ytuanos. qffereccm-se para ensilhar um dos bois. 

PREÇOS DO COSTUME 
O DIRECTOR, 

D. MÁXIMO RODRIGUES 

Antônio mo aa Fonseca 
1 

• 

I 1 Carlos de 

J 
Dr. a. 

to 

José lios 
José M 

o F.V.ue C. Bueno 
Dr. Antônio de So itas 
Antônio Franklim de 1 

Maria P 
Dr. João T.de Mello Alves 
João Pedro Dias Ferraz 
Abrahão Lincoln de Barros 
Carlos A. Pereira Mendes 
Estanklau de Moraes Carr 
Joaquim M.P. da Fonseca 
Carlos Baziiio de Vasconcellos 
João da Costa Coimbra 
Francisco de Arruda Moraes 
Evaristo Galvão de Almeida 
José Antônio Freire 
Joaquim E.P. Jordão 
João dAlmeida Prado Júnior 
Manoel F.d'Almeida Prado 
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? O que aconteceu : 

Estão-se queimando os gêneros na casa do Alberto Benedetti, 
Rua do Commercio, Padaria Italiana, e para que o respeitável pu
blico ytuano fique convencido de tamanha verdade, chegue na dita 
Casa e verá que desde do macarrão vende-se a 56o o kilo. 

Quem quizer comer os bons biscoitos de trigo,finos,dobrados, 
roscas, sequilhos, bolachas etc. etc. chegue na padaria do Alberto 
e ficará convencido que só naquella casa comprarão gêneros 
bons e a preços nunca vistos. 

Todos os sabbados e domingos encontrarão o pão Chinez 

teria fenáeííi 
RHA BO COMMERCIO 

YTU' 
& W <** 

si/ NI/ 

JêlfS 
'r «SÃS ^«J? ^V^ TO&* ^íc> 

> T- 4v 

Alto lá—-quem vai lá !... 

O proprietário deste bem montado es-
tabelecimento, tendo recebido um (frau
de e variado sortimento resolveu vender 
tudo pelo custo, 

COMO SEJA O : 
Vellas de composição, (peso certo) maço 
Oito de dito, pequ nas 
Sabão Oleina, pedra 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
1 Garrafa 
Cebola do Rio-Grande 1 kilo 
Bacalhau 1 kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
Oito amarello, superior qualidade 
Arroz Carolina, 1 litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
I Garrafa 

O s provo» acima mencionado» é 
ditiliei i-o á vista 

£ no teo ía ifaírô, aitio *d fo Jocào. 

mm POLICE 

700 
38o 
80 

i$9°° 
í)S4oo 

240 
400 
56o 
56o 
800 
240 

2$5oo 
280 

a 

irai|Se leposifo 
do 

KEROSENE, ARROZ, ASSU-
GAR, SAL E FARINHA DE 
I RIGO. 

Vendas por atacado 

Árthur Jordão 
Provisoriamente em casa de 

sua residência á Rua do Carmo. 

Piano 
Vende-se ou aluga-se um ex-

cellente piano. Quem pretendel-o 
encontrará informações nesta ty-
pographia. 

«iiiiüjiiiu 1, m,urt íui 
Partos, febres, moléstias 
syjiiliticas e ie crianças 

ODR. LOPES 

Dá consultas todos os 
dias em seu consultório e 
attende com promptidão 
1 clinica da cidade e de 
íóra a qualquer hora. 

AOS POBRES GRÁTIS 
Residência—Rua Direi-

DIMINUO A fÃVÕÜRÃ 
, °s tlrs. Antônio Corrêa 
deCamp -j,, DeUs 
Sampaio lador Orozimbo Maio 
encam m e n t o e 

empreslimos nos ban Brazile 
outros sobre penhor 1, hypo-
tnecaseMra ., ,.m § 
Paulo um activo correspondente 

CAMPINAS 

em a honra ;par a 

, > um 
bem monta 

Armim ig SSÍCOS e Molhados 

RESTAÜRANT 
0:iü' • freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 

Esperando merecer de V. S. 
su 1 valiosa protecçâo, antecipam 
seus agradecimentos. 
D O U S C Ó R R E G O S , 20 D E 9 D L 
1888. " y 

ISMAEL DE BARROS & Co MP 
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